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    No inalcançável da palavra,
dançam notas, ritmos, melodias…
Invocações musicantes…
das ressonâncias do desejo.
Musicar o indizível…
Escutar o inaudível…


    LEANDRO A. TODESQUI TAVARES

  


  
    agradecimentos


    Aos meus queridos e amados pais, Élida e Sivaldo, pelo dom da vida, por todo amor invocante, por terem nutrido e encantado minha infância com muita música, discos, fitas, livros e histórias, pela liberdade lúdica e cuidadosa.


    À minha querida irmã Camila, por sua alegria e entusiasmo sempre invocantes, por toda compreensão, por todo carinho e amor.


    Ao meu grande mestre Francisco Hashimoto, querido professor e amigo, orientador dos meus trabalhos de pesquisa no mestrado e no doutorado em psicologia, pela parceria e carinho, pela liberdade acolhedora, pela confiança nos meus processos de pesquisa e criação.


    À querida amiga Zeila C. F. Torezan, por todas as contribuições à psicanálise lacaniana, pela colaboração na realização de minha tese de doutorado, pelas trocas, pelos ensinamentos e por todo carinho.


    Igualmente à Thassia S. Emidio, ao professor José Sterza Justo e ao Hélio Honda, queridos colegas, pesquisadores e docentes, por toda a contribuição na defesa de minha tese.


    Aos meus alunos em psicologia, aos ex-alunos, aos que ainda serão e aos pacientes ao longo destes anos, obrigado por todos os desafios que nos movimentam para além do já sabido e do já estruturado.


    Aos queridos amigos músicos que já tive, ainda tenho, e aos que os belos encontros ainda proporcionarão, obrigado por toda a magia da música em coletivo.


    À equipe da Editora Unifesp, obrigado pelo entusiasmo e interesse genuíno por este trabalho, pela atenção e cuidado a cada detalhe deste livro, pelo reconhecimento e por todo o carinho dedicado à obra e ao autor.


    À própria música, por ser um bálsamo ao alcance de todos, obrigado por simplesmente existir!

  


  
    prefácio


    “Existirmos, a que será que se destina?”1… Inquietante questionamento, contundente e, por vezes, inevitável; bússola elementar disparadora de toda e qualquer especulação filosófica, ônus de se saber consciente acerca do próprio existir, do existir do mundo, da vida em toda amplitude, problemáticas, contradições e paradoxos. Dúvida fundamental ao ser de linguagem e consciência e que, volta e meia, retorna ao sujeito, aos indivíduos, aos grupos, à sociedade e à cultura, desvelando o horizonte do não saber, dos limites subjetivos estruturais das possibilidades de qualquer saber pleno e totalizante sobre a vida e sobre si. Autoquestionamento que pode apresentar-se denso, certamente angustiante, mas que também pode ser modulado, dinamizado em suas (in)tensidades, elevado, sustentado, tornar-se leve, flutuante e quiçá prazerosamente inquietante, libertador e renovador: quando tal contundência do pensar encontra esteio, repouso e embalos musicantes que lhe sustentem, essa leveza ao pensamento é possível, lhe conferindo movimentos, flutuações, melodias e encantamentos, tal como, por exemplo, na belíssima canção de nosso querido Caetano Veloso.


    Penso que, entre outras coisas, e talvez principalmente, este livro propõe-se a tratar justamente disso: elevar e conscientizar-se da música ou da musicalidade, singular na sua especificidade, como modo de expressão psíquica e estética, profundamente criativa e continuamente inovadora, portanto, como destino feliz e oportuno para possibilidades de poiésis, de criações de formas e sentidos acerca de nosso existir, na amplitude de suas dimensões filosóficas, existenciais, psicológica e metapsicológica (inconsciente).


    Dos silêncios…


    Todos os sons que estão no porvir…


    Alguma musicalidade…


    Quando se inicia a escrita de uma tese, um livro ou sobre determinado assunto que se pretende abordar com alguma profundidade e conhecimento? De onde vem e quando se inicia em nossas vidas a escrita dos desejos que desejaremos? Quando e onde nasce e se principia a musicalidade da própria música? De quando, de onde vêm e que valores psíquicos resguardam as musicalidades que causam e invocam o nosso próprio desejar?


    O momento e a oportunidade da publicação deste livro representam e simbolizam o reconhecimento de um percurso profissional na psicologia e na psicanálise, enquanto atuação clínica, atividade de pesquisa e carreira docente. Em todos estes anos de atuação na perspectiva da psicanálise, os interesses metapsicológicos sempre se fizeram presentes, sobretudo em elucidações e elaborações teóricas acerca das problemáticas encontradas nos atendimentos clínicos e nas demais atividades profissionais.


    Este interesse mais especial pelas teorias, suas complexidades, seus sentidos e suas possibilidades, foi despertado nos tempos da graduação em psicologia e caracterizou de maneira definitiva todos estes anos de prática de atendimentos, de supervisões psicanalíticas, as pesquisas acadêmicas no mestrado e doutorado em psicologia e a de carreira docente.


    Por outro lado, no que se refere diretamente ao objeto de estudo deste livro, a música ou as musicalidades, é possível precisarmos com exatidão seu surgimento e impacto em nossas vidas? Um único momento? Uma sucessão de momentos?


    Não possuo uma família de músicos, contudo, cresci num ambiente familiar em que os fazeres criativos do cotidiano, de pai e de mãe, puderam sempre figurar como fontes de admiração e exemplos de inspiração. Nesse contexto infantil e dentro das possibilidades lúdicas da época, eu e minha irmã pudemos crescer em meio a amigos e brincadeiras de rua e, da porta para dentro de nosso apartamento, na época em São Paulo, vivíamos envoltos por histórias, desenhos, às vezes video game, revistas, livros e muitos discos e fitas cassete. Muitas das histórias infantis, além das dos livros, eram de discos para serem ouvidas. Recordo-me de ficar durante horas submerso em desenhos, atividade da qual gostava muito, e de longas imersões e quietudes encontradas no hábito de ouvir música, em especial as de fitas cassete e discos de vinil. Lembro-me também de estar envolvido nas duas atividades ao mesmo tempo.


    Por volta dos oito ou nove anos de idade, recordo-me das idas e vindas no ônibus escolar, onde eu e outros amigos simulávamos apresentações musicais em boa parte do percurso, cantando as músicas de nossas bandas de preferência e imitando com a boca o som dos respectivos instrumentos: riffs e solos de guitarra, passagens e marcações de baixo, notas de teclados, viradas de bateria etc. Nessa mesma época, diante de minha insistência, meus pais providenciaram minha matrícula num curso de violão, do qual me lembro de ter ido a uma única aula e de desistir, curiosamente, sem esclarecimento tão convincente do meu desencanto com a atividade.


    Foram necessárias um pouco mais de uma década, muitas mudanças e transformações, para que, durante a minha graduação em psicologia e em meio a tantos novos amigos que tocavam algum instrumento, eu pudesse retomar o sonho de infância de aprender a tocar violão. Nesse ambiente universitário, desconstruções e novas construções de sentido se realizavam a partir do estudo da psicologia e, coincidentemente, parece que o desejo adormecido da infância de saber tocar algo retornou com toda a força. Foi nesse contexto de novos horizontes em minha vida, vivendo distante da família, estudando psicologia e descobrindo a psicanálise, conhecendo pessoas especiais e amigos queridos, muitos deles músicos, que então pude me dedicar ao início do envolvimento com o violão e a guitarra. Tardiamente, se considerarmos que é muito comum o início dos estudos musicais desde a infância, para boa parte das pessoas.


    Contudo, ao que parece, esse reencontro tardio com a musicalidade representou o momento em que eu estava, enfim, preparado e aberto a descobrimentos e experiências profundamente significativas que o envolvimento com a aprendizagem musical e o fazer música com os outros podem nos propiciar. De lá para cá, são aproximadamente uma década e meia de atuação na psicologia, pela perspectiva da psicanálise de Freud e Lacan, quase duas décadas de estudos das teorias psicanalíticas (considerando os anos de graduação) e aproximadamente os mesmos vinte anos de estudo autodidata da música, no violão e guitarra, com a felicidade de participar de algumas bandas, grupos e projetos musicais como instrumentista.


    Em algum lugar, no além de palavras, pensamentos e imagens mentais, pulsam intensidades de um real que escapa ao saber estruturado e que revela algo do inconsciente que ainda é não nascido: ao longo desses anos de atuação profissional na perspectiva da psicanálise, sempre tive a intuição de que a música resguarda mistérios e relações talvez das mais profundas com o psiquismo e a subjetividade. Da sua similaridade com a escuta do psicanalista, com as associações dos pacientes; dos insights e das elaborações psíquicas como tempos de subjetivação; da musicalidade que os pacientes ecoam por meio de aflições, conflitos e também alegrias e resoluções; da musicalidade e da modulação da voz nas intervenções, escansões e interpretações do analista; em suma, da música que vem e da musicalidade que vai, de uma música que se faz no encontro com o outro, da música como paradigma de linguagem que se situa para além do significante, como ato criativo e, portanto, como formas e figurações possíveis acerca do real, para onde a interpretação do simbólico não alcança.


    Tal como se a própria música pudesse tocar e cantar acerca dela mesma:


    
      Vou mostrando como sou


      E vou sendo como posso


      Jogando meu corpo no mundo


      Andando por todos os cantos


      E pela lei natural dos encontros


      Eu deixo e recebo um tanto


      E passo aos olhos nus


      Ou vestidos de lunetas


      Passado, presente


      Participo sendo o mistério do planeta2

    


    Agosto 2018

  


  
    introdução


    Sem dúvida alguma, a música representa e caracteriza uma das maiores invenções da humanidade, se não a maior de todas, em especial naquilo que diz respeito às possibilidades do ser humano de criar e inventar coisas, materialidades, objetos, formas e linguagens que dão substancialidade a necessidades internas: impulsos, desejos, pulsões, páthos, intensidades afetivas e emocionais, imagens mentais, pensamentos, ideias; enfim, tudo isso que brota no âmago da subjetividade e que impõe ao sujeito a busca por realizações ou a inventividade e a criação de destinos possíveis para tais forças psíquicas.


    Fato é que tal audaciosa afirmação ou consideração (da música como a maior invenção e criação, “mãe de todas as artes”) certamente só pode partir de pessoas intensamente apaixonadas por música: de toda e qualquer pessoa que, como ouvinte e eventualmente como músico compositor e/ou intérprete, encontra na experiência musical formas e modos singulares de sentir, imaginar, refletir e pensar sobre si, o outro, o mundo e as coisas. Ao mesmo tempo, a despeito de paixões particulares e individuais, nota-se que a música está presente em tudo, ou em quase tudo, apresentando-se como uma espécie de arte fundamental entre tantas formas de expressão. Ela se faz presente desde os tempos primitivos – de elementos pré-musicais na natureza a rituais místico-religiosos, celebrações, ritos de passagem, homenagens, hinos e guerras – até a acentuada presença contemporânea, infiltrada no cotidiano por meio do cinema, do teatro, da televisão, das propagandas, dos espetáculos esportivos e, sobretudo, da indústria fonográfica do século XX, com a invenção de vitrolas, discos de vinil, fitas cassete, CDs e variados formatos digitais de reprodução e compartilhamento de música, como o MP3 e os diversos aplicativos de streaming. Em suma, delineia-se a música enquanto especial objeto de desejo e de interesse por parte dos indivíduos, grupos e sociedades ao longo de todos os séculos, tornando-se assim quase inimaginável vislumbrarmos a vida humana sem a presença da musicalidade.


    Desse modo, destaca-se na música (como em pouquíssimas ou até mesmo em nenhuma outra forma de arte e expressão) seu caráter enigmático e ao mesmo tempo profundamente sedutor, um vez que suas substancialidades e presença são fundamentalmente abstratas e imateriais. Caracteriza-se, portanto, a musicalidade como uma genuína e singular poiésis do indizível, daquilo que está aquém e além da palavra, fazendo-se, contudo, performaticamente audível. Ainda que invisível, ela se insinua pela via da escuta como objeto especialmente contagiante e profundamente provocador, ou seja, pelos modos como a música singularmente suscita invocações subjetivas: dispara e produz no ouvinte sucessivas correntes de pensamentos, ideias, imagens mentais, afetos e sentimentos já vivenciados, revisitados ou, ainda, produz no sujeito da escuta o surgimento de inéditas experiências psíquicas e sensações jamais antes conhecidas.


    Nessa perspectiva, enfatizo a música como invenção e produção a partir da concepção grega de poiésis: a capacidade de imaginar, fantasiar e, portanto, criar e inventar coisas, formas e linguagens por meio do ato criativo, disparador de sentidos e potencialmente transformador.


    Numa perspectiva metapsicológica, seria pertinente considerar que a música, em sua função de objeto causa-de-desejo (enigmática e sedutora), pode prover a subjetividade de uma espécie de autodescoberta, fazendo emergir realidades psíquicas primitivas e inéditas, delineando a invenção e a criação de outras temporalidades, podendo entreabrir novos horizontes subjetivos e entoando por meio de suas propriedades elementares (ritmo, melodia, harmonia e timbres) possibilidades psíquicas até então ausentes?


    Seria plausível considerar que a musicalidade apresenta e antecipa, em possibilidade, formas e modos de sentir, representar e pensar o mundo? Ou que, em alguma medida, insinua vislumbres de coisas articuladas ao não-pensado, simbolização de um real que se situa para além do registro da palavra? E, por fim, a música engendraria representações e criações de novos mundos possíveis?


    Fato é que a música enquanto objeto presente no mundo encontra e produz ressonâncias psíquicas no ouvinte, implicando o sujeito da escuta (sujeito musicado-invocado) num nível de funcionamento psíquico além dos processos conscientes, dado o imbricamento do objeto sonoro-musical com processos profundos e primitivos do psiquismo: o inconsciente em seus registros simbólico, imaginário e real; a relação direta com o objeto a; a capacidade desejante; a invocação do outro como constitutivo de toda e qualquer realidade subjetiva. Nesse sentido, a experiência subjetiva sonoro-musical, por uma fruição estética de prazer e gozo na escuta, faz ecoar ressonâncias psíquicas profundas, implicando os sujeitos em importantes e especiais efeitos de subjetivação que as sonoridades musicais podem muito agradável e belamente nos provocar.


    Essas ligeiras apreensões iniciais sobre a música e seus enigmas subjetivos nos instigam ainda mais na busca por possíveis elaborações, aberturas e perspectivas acerca dos sentidos que a musicalidade pode nos revelar sobre o ser humano em sua relação com o outro e com o mundo e sobre a própria vida tomada em suas problemáticas, seus paradoxos e suas complexidades subjetivas.


    Por fim, numa perspectiva mais espontânea e genuinamente curiosa, podemos e devemos nos questionar: por que a música existe? Por que a música continua a existir e ela não se esgota? Sua permanência na vida humana ao longo de todos os tempos pode evidenciar quais sentidos acerca da nossa profunda necessidade psíquica da musicalidade? O que a música provoca e produz no ouvinte? Por outro lado, na perspectiva do ato criativo que empreende a obra musical, poderíamos pensar de onde vem a música? E, afinal, o que é que escutamos quando ouvimos música e nos entregamos ao devir musical?


    No sentido mais geral, trata-se de inquietações que implicam a questão acerca do indizível na constituição psíquica e na subjetividade; os sons musicais como aquilo que a palavra não alcança ou que a ultrapassa; enfim, como a musicalidade (ex)-siste em relação ao significante. Dada essa especificidade, quais seriam as implicações psíquicas da musicalidade em sua função de contágio? Ou seja, como se dá o próprio ato criativo (a sublimação) e quais os possíveis efeitos psíquicos que a obra criada causa nos outros? E dentre os objetos criados (formas de expressão e arte), qual a especificidade metapsicológica da música em seus efeitos e modos de subjetivação?


    Questionamentos dessa natureza mobilizaram e continuam a renovar meu percurso teórico-clínico em psicanálise. Eles culminaram na minha tese de doutorado1, na qual confluíram duas áreas privilegiadas de meu interesse: a psicanálise, como formação, ofício e perspectiva teórica de atuação profissional, acadêmica e docente na psicologia, e a música, como paixão cotidiana e existencial de boa parte das pessoas e deste ouvinte-melômano desde a infância, e como vivência e possibilidade de experiências de músico-amador. Ao longo dos últimos anos, esse trabalho foi revisado e atualizado, resultando neste livro, que preserva esses interesses, que continuam a caminhar lado a lado: a atividade profissional na psicanálise (Freud-Lacan) – com os atendimentos psicológicos em saúde pública e privada (análise), a atividade docente, com supervisões clínicas, grupos de estudos e transmissão da psicanálise, desde os fundamentos metapsicológicos até a perspectiva de clínica em extensão (psicanálise do campo social, das instituições, da política e da cultura) – e as entregas passionais e amadoras no campo da música, movidas pela curiosidade autodidata por aprimorar e estudar continuamente alguns instrumentos (violão e guitarra), pela formação de algumas bandas e pelo envolvimento em outros grupos e projetos musicais como instrumentista.


    Assim, penso que este livro pode interessar a todos aqueles que, além de gostar de música, se intrigam de forma um pouco mais especial com ela e seus correlatos prazeres e estranhamentos. Ao leigo amante de música talvez seja possível esclarecer e auxiliar em algumas nomeações de sentidos acerca de suas experiências de escuta. Ao músico (compositor, intérprete, pesquisador etc.) pode interessar também, além disso, algumas elaborações teórico-clínicas em psicanálise sobre o ato criativo, o que abordamos pela via do conceito de sublimação. Já aos demais profissionais, ainda que de áreas distintas, mas relacionadas ao cuidado e tratamento psicológico e de saúde mental, e em especial aos psicanalistas, a proposta de desenvolvimento e caracterização de uma metapsicologia do objeto sonoro-musical visa a um interesse elaborativo-teórico de uma psicanálise implicada e em extensão: da musicalidade enquanto objeto de estudo e de escuta analítica, pensar e elucidar acerca do ato criativo sublimatório, bem como caracterizar o que a música em seus efeitos de contágio no outro-ouvinte (modo de subjetivação e experiência psíquica) pode revelar acerca da própria subjetividade e da constituição do psiquismo. Ao mesmo tempo, consideramos possibilitar aos ouvintes em geral, amantes de música, bem como aos próprios músicos, conhecer, talvez reconhecer, interessantes e elucidativas considerações acerca de suas implicações subjetivas nas experiências musicais do cotidiano, tanto na escuta quanto nos processos e atos criativos que dão origem a suas criações e composições musicais.


    Para tanto, tomando como ponto de partida inicial uma apreensão de definições habituais e comuns acerca do que é a música, temos geralmente como constituinte de seu significado noções que nos remetem a “uma produção sonora capaz de agradar aos ouvidos” ou à “busca harmoniosa das combinações de elementos musicais”, definições que versam, enfim, sobre a música como o produto final de um trabalho artístico, com vistas a uma sonoridade agradável ao(s) ouvinte(s). Opto, portanto, por trabalhar com a noção de musicalidade, podendo tomá-la numa perspectiva de sentido mais amplo que a definição comumente representada de música. Enquanto essa última nos remete à noção de obra acabada e com um objetivo específico, o termo musicalidade me parece mais propício para vislumbrarmos o que caracteriza essa possibilidade expressiva altamente peculiar e única de musicar o mundo e o existir. A musicalidade é tomada e entendida aqui para esses propósitos como um processo, um devir que, independentemente de formação musical, parece habitar o ser humano como uma exigência à expressão. Assim, se a ligação entre arte e psicanálise se dá desde seu nascimento, a relação do homem com as sonoridades e a musicalidade, enquanto linguagem expressiva possível, se dá desde os tempos mais remotos.


    as musicalidades como processos de subjetivação


    Com relação à articulação entre musicalidade e processos de subjetivação, é prudente mencionar o fato de que, tal como qualquer arte, seus impactos subjetivos são imprevisíveis a priori, e nessa medida o sujeito, ao contemplar uma obra musical, tende a vivenciar diferentes sensações e vivências psíquicas. De forma geral, poderíamos julgar que o gozo2, por meio da escuta musical, qualitativamente variável desde uma audição superficial à paixão dos melômanos3, pode representar não só um reencontro com o sentimento oceânico4, na medida em que harmoniza e/ou sintoniza o sujeito consigo e com o mundo, como também, de forma contrária, pode suscitar o mais intenso sentimento de estranheza e descentramento subjetivo5. O fato é que a musicalidade produz modos específicos de subjetivação, seja por parte de quem executa e/ou cria, seja por parte de quem a aprecia como ouvinte:


    
      Além da insatisfação existencial que incita o artista a tender para a criação efetiva (os Wirklichkeiten de Freud), a música remeteria a esse gozo impossível de dizer e impossível de pensar, um gozo externo ao significante e cuja natureza explicaria sua dificuldade de se deixar transcrever em linguagem. Talvez, assim, possamos imaginar a música como aquilo que, do som ligado à palavra do “traço mnêmico sensorial” (Freud), teria escapado à dominação do “simbólico” (Lacan) ou, dito de outra maneira, como aquilo no som que permaneceria irredutível ao significante6.

    


    Assim, a música abriga uma dimensão enigmática no que se refere ao modo como toca a subjetividade, especialmente pelo fato de seu registro (sonoro-musical) apresentar-se como aquilo que está aquém e além das palavras.


    Por meio principalmente dos estudos de Didier-Weill7, temos condições de iniciar uma elucidação das relações entre musicalidade e subjetividade, na medida em que, para pensar essa questão, o autor retoma o conceito de pulsão invocante8 introduzido no percurso e ensino de Jaques Lacan. A pulsão invocante nos remete à compreensão acerca de um registro primitivo da sonoridade no psiquismo, o qual se constitui por meio do primeiro objeto com o qual a criança tem contato no mundo: o objeto-voz. A fala materna forja uma inscrição sonora no psiquismo e, a partir de então, a pulsão invocante passa a ser aquela força que conduz o sujeito em direção ao que o autor chama de “nota azul” (“ponto azul”), expressão utilizada por Delacroix em carta dirigida à Chopin. A nota azul – ou blue note, como é conhecida no sistema de composição dos músicos de blues – seria a nota musical que transcende as expectativas temporais e previsíveis ou, em termos psicanalíticos, seria a nota que resgata o sujeito de sua clivagem simbólica, lançando-o novamente ao tempo anistórico antecedente ao recalque originário:


    
      A existência de um tal “ponto azul” é subtraída a todo saber possível, pois encarna a causa absoluta do sujeito e por sua causa o sujeito, como inconsciente, é fundamentalmente inconsciente. Se não é acessível ao saber, em compensação este ponto é aquilo pelo qual o sujeito acede à possibilidade de ser soberanamente guiado, de ser posto em movimento em direção a9.

    


    A musicalidade teria esse atributo de invocação e engendramento da subjetividade, na medida em que a fala materna instaura, por meio de sua melodia, um traço acústico que convoca o sujeito a advir, a responder a essa mesma musicalidade, em busca de alcançar um ponto de sustentação subjetiva que ainda está por vir. Assim, a pulsão invocante é fruto dessa primeira marca mnêmica produzida pela sonoridade melódica da voz materna, que constitui a representação de um chamado ao futuro sujeito: é a demanda materna que, em sua presença mais primitiva, será internalizada pela criança, antes de tudo, como uma sonoridade musicante.


    Se a pulsão invocante atua no psiquismo como este chamado ao sujeito que advirá somente após o recalque originário, mas que, como marca mnêmica primeira, deixa o lastro de uma sonoridade convocando-o à existência por meio da demanda materna, teríamos subsídios para refletir sobre como a musicalidade atrai o ser humano e estrutura também seu psiquismo desde as etapas mais primitivas do desenvolvimento. Especificamente por guardar estreita relação com as marcas mnêmicas primitivas de sonoridade, a musicalidade convoca o sujeito a ex-sistir para além da clivagem simbólica:


    
      Para captar a especificidade desse tempo absoluto gerado pela música, é preciso compreender como ele subverte o tempo maquinal contado por essa máquina que é o relógio: enquanto, no tempo histórico, o presente se precipita para o porvir, no tempo absoluto o que está no porvir já está no presente, como se não houvesse distinção entre o porvir de onde pisca a nota azul e o ritmo que lembra o presente10.

    


    Enfim, podemos considerar, por meio do conceito de pulsão invocante, que a musicalidade é estruturante da subjetividade, num tempo anterior à clivagem simbólica, endereçada ao futuro sujeito pelo objeto-voz e que, dessa forma, torna o ser humano essencialmente um sujeito também musical (musicado/musicante).


    Visando investigar as relações das musicalidades com o psiquismo e considerando variações psíquicas tanto para quem as executa como para quem as contempla, buscamos caracterizar o impacto subjetivo de determinados timbres, harmonias, melodias e ritmos musicais peculiares, os quais favorecem representações psíquicas que harmonizam e/ou descentram os sujeitos. Em suma, quais seriam as relações entre as características e propriedades musicais (ritmo, melodia, harmonia, timbre) e as formações do inconsciente?


    Por fim, ao nos debruçarmos sobre a investigação das relações entre as musicalidades e a subjetividade, sob o prisma psicanalítico, desenvolvemos uma averiguação dessas como modos de subjetivação individuais e coletivos, caracterizando uma metapsicologia do objeto sonoro-musical.


    a psicanálise, suas relações com a arte e o conceito de sublimação


    Desde seu nascimento, a psicanálise mantém estreita relação com o campo das artes, pois, por meio delas, foi-lhe possível encontrar as mais irrestritas possibilidades de expressão humana, tomando-as, nesse sentido, como materiais passíveis de serem analisados pelo prisma psicanalítico, podendo por fim compreendê-las como resultantes de processos de subjetivação característicos daqueles que empreendem os processos criativos de tais obras.


    Freud soube utilizar também, para além das evidências clínicas, conteúdos culturais forjados e expressos pela literatura, mitologia, contos populares, contos de fadas etc., visto serem tão frequentemente encontradas em sua obra menções e citações de Goethe, Dostoiévski, Proust, Thomas Mann, E. Allan Poe, entre tantos outros escritores. Da mesma forma, desenvolveu análises de obras provindas das artes plásticas, como as de Michelangelo e Leonardo da Vinci, como em Leonardo da Vinci e uma Lembrança de Sua Infância11, de onde metodologicamente se fazia possível uma decifração das formações do inconsciente, partindo-se de materiais culturais, no intento de rastrear-se aquilo que nos remete ao plano individual/particular do sujeito criador. Método privilegiado pela psicanálise – o retorno e o assento à história individual desvelariam as marcas constitutivas do ser de desejo.


    Ao longo de toda sua obra, Freud lança mão de excertos literários como possível fonte de representações dos mais variados aspectos subjetivos, tais como sentimentos, afetos, sensações, rastreando significados diversos de determinada palavra em diferentes contextos culturais expressos por seus porta-vozes – os artistas. Cabe lembrarmos ainda que, de acordo com o desenvolvimento das ideias psicanalíticas e todo o impacto por elas produzido, fez-se paulatinamente que todo o cenário cultural do século XX sofresse sua impressão, de modo que, a partir de então, as mais diferentes manifestações artísticas já traziam em si as influências das descobertas freudianas. Como exemplo dessa influência, podemos citar Salvador Dalí, evidenciando que o intercâmbio entre psicanálise e cultura passa a apresentar-se como uma relação dialética de efeitos recíprocos.


    Como se não bastassem as referências habituais que a psicanálise, como saber teórico, faz ao campo das artes, seu próprio saber-fazer enquanto práxis é, da mesma maneira, muito próximo e similar aos processos criativos de uma forma geral. Assim, o psicanalisar, enquanto atividade de “re-construção” das lacunas psíquicas dos indivíduos, que se faz por meio do desvelamento daquilo que é inconsciente ao próprio sujeito, apresenta um modus operandi metodológico que estaria muito mais próximo da natureza do fazer artístico do que dos postulados cientificamente reconhecidos (paradigma positivista). Lembre-se ainda que Freud chegou a considerar os fazeres da ciência, das artes, da filosofia e da religião como sendo da mesma natureza, no sentido sublimatório12 implicado nessas atividades criativas. A própria regra fundamental psicanalítica criada por Freud – a associação livre – pressupõe já de início, como condição para sua possibilidade, uma potencialidade criativa característica ao sujeito falante constituído que é pelo registro simbólico. A espontaneidade discursiva foi eleita por Freud como via régia e condição primeira para a possibilidade de acesso ao inconsciente.


    Dessa forma, o método psicanalítico inaugura por meio de sua regra de ouro a via de acesso aos conteúdos recalcados do sujeito, os quais contêm em si as razões de ser que a própria razão desconhece. Freud privilegia uma aposta no automatismo (i)lógico da cadeia significante como um dos fatores primordiais capaz de fazer emergir na situação clínica os conteúdos latentes da vida psíquica, objetos inapreensíveis por meio do raciocínio lógico e reflexões convencionais.


    Em suma, a psicanálise encontra sua possibilidade por meio de sua regra fundamental, essencialmente dependente de uma certa dose de espontaneidade e, no seu extremo, de uma criatividade propriamente dita por parte do sujeito submetido à escuta analítica.


    Considerando que a psicanálise não visa a um horizonte de cura traduzida necessariamente por cessação de sintomas, mas, antes, entendendo-se esse processo como sendo da ordem de uma produção de um saber (saber do inconsciente), pode-se afirmar que se trata de um (re)conhecimento daquilo que escapa ao próprio sujeito. Dessa forma, mais do que meramente uma remoção sintomática, a psicanálise aposta em novas possibilidades de subjetivação por parte do sujeito, o que implica que, antes de qualquer outra coisa, resida uma questão de ordem ética em sua função:


    
      Vale dizer, a psicanálise pretende remanejar o funcionamento psíquico das subjetividades em que incide, não sendo pois um processo de contemplação neutra daquilo que se passa nas individualidades que buscam os cuidados de um analista. Por isso mesmo, a experiência analítica supõe necessariamente uma ética, justamente porque a mudança psíquica está implicada no processo em questão13.

    


    A psicanálise se norteia então pelo exercício de uma ética que lhe é inerente como condição elementar resultante da relação alteritária proposta pelo dispositivo analítico. Constitui uma prática clínica alicerçada numa ética psicanalítica do bem-dizer14 que resulta num reposicionamento do sujeito ante si mesmo, o Outro15 e os outros.


    Seguindo na esteira do pensamento de Birman16, a psicanálise se apresenta como uma estilística de existência possível, na medida em que o re-posicionamento do sujeito ante seu próprio desejo e ante o desejo do Outro implica um modo diverso de sustentação deste mesmo sujeito no mundo: uma ressignificação com relação ao universo simbólico que o circunda e o representa, enfim, com relação àquilo que o constitui e o define. Como estilística possível, o psicanalisar promove estilos singulares de cada sujeito com relação às próprias determinações, partindo de um modelo teórico-prático sobre a subjetividade, em cujo interior desvela-se o deciframento do particular e do individual. Dessa forma, encontramos mais uma vez a psicanálise situando-se no mesmo patamar que o universo das artes e dos processos criativos. Como bem afirma o autor: “Dizer, enfim, que a experiência analítica busca promover a mudança psíquica, implica em afirmar que aquela tem como intenção estratégica propiciar o engendramento da criatividade na subjetividade”17.


    Em suma, o método psicanalítico de Freud baseado essencialmente na interpretação já é em si uma proposta que demanda um processo criativo por parte do sujeito (constituído e atravessado pelo simbólico), de forma que tal processo interpretativo é dependente do movimento da cadeia significante (associação livre), no qual o sujeito dividido assume a tarefa de uma produção de sentido. Podemos perceber então, de diversas maneiras, como a psicanálise é próxima da arte como método de apreensão e representação do mundo.


    sublimação: o paradigma conceitual


    No tocante às questões relativas às produções artísticas propriamente ditas, as quais são produtos derivados de todo um processo criativo por parte de quem as executa, Freud formulou o conhecido e ainda hoje controverso conceito de sublimação, que aparece desde cedo em sua obra “Moral Sexual ‘Civilizada’ e Doença Nervosa Moderna”18. Esse conceito, porém, foi sempre superficialmente mencionado, até sua última aparição em 1933, no texto Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise19, que já comporta seu entendimento influenciado pelas teorias metapsicológicas20.


    Antes, porém, em “Os Instintos e Suas Vicissitudes”21, temos a formulação acerca da sublimação como um dos destinos possíveis da pulsão. Isso implica que nesse processo estaria envolvida uma mudança de meta, de objeto, como caminho para a pulsão, ao contrário de seu pensamento inicial que versava sobre uma dessexualização das pulsões sublimadas. Como destino possível, a sublimação seria um processo em que as intensidades pulsionais poderiam encontrar satisfação e representação, não sendo represadas pelo mecanismo do recalcamento.


    Contudo, o legado freudiano com relação à sublimação é um tesouro ainda a ser mais bem explorado e avançado, na medida em que sua obra deixou diversos pontos cegos e ambivalências teóricas envoltos nesse conceito tão conhecido e ainda pouco compreendido. O próprio Freud, ao longo de sua obra, demonstra insatisfação com as definições acerca do processo de sublimação, fato evidenciado pelo seu retorno à questão, de acordo com os avanços metapsicológicos. Com um agravante: possivelmente um texto sobre o tema que faria parte de seus Artigos sobre Metapsicologia, tenha desaparecido – conforme informações da “introdução do editor inglês” da mesma edição22.


    Por fim, tornou-se consenso entre os que estudam e praticam a psicanálise que “[…] a ausência de uma teoria coerente da sublimação permanece sendo uma das lacunas do pensamento psicanalítico”23. Dessa forma, fazendo jus à tarefa de avançar nos ensinamentos psicanalíticos, aqueles que se dedicam a tal saber e fazer podem articular os aparelhos conceituais da teoria com vistas a sua atualização contínua.


    Com relação ao processo sublimatório e às novidades teóricas da segunda tópica freudiana, as quais transformaram significativamente a compreensão sobre o psiquismo, são imprescindíveis as reflexões sobre a relação entre sublimação e o conceito de pulsão de morte, fato que Lacan24 soube explorar em seu percurso. De acordo com o postulado freudiano de que a pulsão de morte seria justamente aquela não passível de representação, teríamos então, com relação ao pulsional, um problema da ordem de intensidades. Estaríamos nos remetendo à problemática da força como exigência de trabalho imposta ao psiquismo. As manifestações da pulsão de morte se forjam, entre outras coisas, por meio da compulsão à repetição, no incessante eterno retorno daquilo “que não tem certeza nem nunca terá”, como nos diz Chico Buarque em sua canção, ou do automatismo repetitivo, por meio do gozo correspondente daquele real impossível de ser escrito, como nos diz Lacan25. Contudo, a atividade artística, por exemplo, é criadora de sentido e é capaz de fecundar um exercício infinito de tentativa de simbolização desse real.


    Articulando-se a impossibilidade da pulsão de morte adentrar ao circuito discursivo, com a questão de sua força (enquanto exigência de trabalho), poderíamos presumir que o processo sublimatório se concretizaria como possibilidade, ainda que parcial, de saída de condições de mal-estar ou como destino dos excessos das intensidades pulsionais. Em suma, as artes, o trabalho, as atividades intelectuais, enfim, todo o fazer sublimatório apresenta-se como um destino possível das pulsões por meio de sua vicissitude:


    
      […] ao mesmo tempo que as coisas são inalcançáveis pela arte, institui-se um lugar onde não só a intensidade e excesso pulsionais têm a possibilidade de se fazer presente, como há, fundamentalmente, a possibilidade de, por meio da criação artística, estruturar, sim, a realidade de modo pessoal e estilizado, constituindo destinos possíveis para as forças pulsionais, ordenando circuitos e inscrevendo a pulsão no registro da simbolização26.

    


    Posto isso, para além da práxis clínica, entendemos que a simbolização de conteúdos psíquicos é sempre da ordem de uma produção de sentido. A significação que o sujeito forja sobre si e sobre o mundo pode se concretizar em diversas formas de expressão artísticas e, como processo sublimatório, simboliza também aquilo que está aquém ou além da linguagem falada e escrita.


    É nesse ponto que, para o que nos interessa, encontramos o lugar privilegiado e singular da música e/ou musicalidade(s)27. Focamos nosso interesse analítico na busca de aclarar suas relações com a estruturação do psiquismo, contribuindo para a construção de uma metapsicologia do objeto sonoro-musical.


    problemáticas clínicas contemporâneas: por uma psicanálise em extensão


    Considerando a evolução necessária ao campo de saber da psicanálise, o presente estudo apresenta um aprofundamento teórico acerca das relações entre a(s) musicalidade(s) e o psiquismo, contribuindo significativamente para a interdisciplinaridade de saberes, tanto para a psicanálise e seu saber-fazer teórico-clínico quanto para o universo das artes, de forma geral, e da música, em especial, no que tange aos eventos psíquicos envoltos nos processos de criação.


    Complementarmente, vislumbramos neste trabalho empreender atualizações teóricas com relação a problemáticas metapsicológicas, sobretudo no que concerne à sublimação, à pulsão, ao desejo e ao advento do sujeito e, de forma geral, tenciona-se contribuir para aproximações entre psicanálise e música. A partir do interesse teórico-clínico de aproximação entre esses distintos campos, proponho caracterizar panoramicamente a importância da(s) musicalidade(s) na constituição psíquica e em sua função de invocação do outro na formação dos laços sociais e culturais. Se a musicalidade é uma linguagem possível endereçada a um Outro e aos outros, qual é o seu diferencial com relação às outras produções artísticas e/ou culturais na constituição dos laços sociais gerados a partir de sua manifestação?


    Partindo do reconhecimento efetuado por Didier-Weill28 acerca da fundamental relevância da(s) musicalidade(s) para a estruturação do psiquismo, em especial a instauração da pulsão invocante e a correlata invocação do sujeito, vislumbramos refletir, de modo geral, sobre as musicalidades e sua interface no registro da cultura, propondo pensá-las como atos de invocação na formação do laço social. Dessa feita, o percurso considerado necessário para o desenvolvimento desse enquadre geral exige que também percorramos uma atualização sobre a questão da sublimação na psicanálise, como já evidenciado.


    Por fim, no que se refere à especificidade desta obra, propõe-se colaborar teoricamente para o desenvolvimento de uma metapsicologia do objeto sonoro-musical, acentuando a tônica das funções de contágio29 e de próximo30, no laço social entre o sujeito(s) musicante(s) e o(s) sujeito(s) musicado(s). Ademais, algumas questões referentes à relação entre o homem e a música alicerçam nossa curiosidade investigativa, figurando como pano de fundo no desenvolvimento deste livro. Afinal, por que a música acompanha o ser humano desde os tempos mais remotos e, sendo assim, por que continuamos a precisar dela? Sob quais aspectos repousa seu valor metapsicológico, a ponto de se tornar muito difícil imaginar a vida sem musicalidade, de maneira que mesmo Nietzsche aventou pensá-la como um erro no caso de sua inexistência?


    Considero, sobretudo, que articular e favorecer reverberações a partir do encontro entre os campos da psicanálise e da música, privilegiando seus enlaces com as dimensões do Outro, da cultura e do laço social, torna-se demasiadamente pertinente e relevante em tempos de dessubjetivação, dor e desalento que caracterizam novas modalidades de “mal-estar” típicas da atualidade. As novas formas de subjetivação no contemporâneo se apresentam definitivamente marcadas por características que as diferenciam dos dilemas individuais e sociais constitutivos das condições de possibilidade para a invenção da psicanálise efetuada por Freud. Em sua “reinvenção” pela via dos ensinamentos de Lacan, a psicanálise apresenta-se reconhecidamente profícua nos plenos sentidos de sua extensão e intensão: no resgate do sujeito do desejo, reafirmando sua constituição e devir e considerando seu atravessamento pelo Outro, pelo social e pela cultura. As novas condições socioculturais, sob a égide do capitalismo e da sociedade do consumo, impõem problemáticas inéditas quando nos colocamos a pensar sobre as variadas formas de “mal-estar” na atualidade, recorrentes em nossas atividades cotidianas. Sobretudo, conforme sinalizam alguns autores, ressoam suas preocupações: diante dos novos dilemas humanos, das novas configurações e destinos do páthos, da lógica da medicalização e padronização de afetos e modos de existir, em suma, estaria colocada em xeque a pertinência do discurso psicanalítico e da psicanálise propriamente dita?


    Não apenas em tempos marcados pelo espectro do sombrio – as condições de dessubjetivação e/ou empobrecimentos simbólico, o alavanque da violência e a desconsideração pela figura do outro, as novas formas de alinhavo dos laços sociais –, mas também em uma época aberta a possibilidades jamais vistas pelas crises intensas que podem se figurar como momento de remanejamentos éticos, individuais e sociais, nos parece um dever do psicanalista reinventar seus modos de abordar o humano, suas potências e possibilidades.


    Desta feita, o presente livro visa apontar, em seus vários aspectos, a pertinência de se pensar as produções de subjetividade, vislumbrando contribuir para reflexões acerca do sujeito e suas possibilidades no tecido de sua origem: pela via do laço social e da cultura. Da paixão pela música como ouvinte e músico autodidata aos atravessamentos da profissão em psicologia e da formação em psicanálise, análise pessoal, clínica psicanalítica/clínica ampliada, passando pela carreira docente em psicologia, tornou-se possível o desenvolvimento deste estudo teórico-clínico a partir de um longo percurso de pesquisa acadêmica de psicanálise implicada: em extensão e intensão.


    Nossos interesses metapsicológicos se voltam a possíveis esclarecimentos de como determinadas musicalidades e/ou possibilidades de sua expressão impactam subjetivamente os sujeitos, enquanto sublimação e signos culturais. Nesse sentido, busca-se por uma caracterização das possibilidades de formação dos laços sociais forjados a partir do artifício da musicalidade, enfatizando suas implicações psíquicas.


    Este estudo, portanto, constitui uma pesquisa clínica psicanalítica de cunho teórico-reflexivo (psicanálise implicada), situando-se fundamentalmente dentro da metapsicologia, a partir da tradição teórica de Freud e Lacan, pressupondo a utilização de diversos outros autores circunscritos nesse referencial teórico. Além deles, recorro também a diferentes estudiosos do campo da música, da musicologia e da história da música, a partir dos quais é possível encontrar subsídios teóricos e técnicos para o desenvolvimento das problemáticas elencadas como dignas de explanação e investigação.


    Este livro encontra-se estruturado em cinco momentos distintos, porém devidamente articulados. No primeiro capítulo, discorro sobre algumas questões relevantes no que se refere às possibilidades e características de uma pesquisa teórica em psicanálise (em extensão e intensão), enfatizando suas relações e proximidades com o fazer artístico e a necessária implicação do pesquisador psicanalítico na produção desse tipo de conhecimento.


    No segundo capítulo, proponho um resgate do conceito de sublimação em Freud. Acompanhado de outros autores e comentadores, percorremos variados direcionamentos dispersos em sua obra, bem como avançamos a partir das contribuições e inovações de Lacan com relação ao problema sublimatório, sem, contudo, esgotar tais atualizações e desdobramentos entreabertos.


    No terceiro capítulo, a partir dos estudos de diferentes autores e, em especial, na esteira do pensamento de Wisnik31, efetua-se uma breve genealogia e antropologia do ruído, desembocando em considerações acerca do surgimento da música desde os tempos primitivos, com ênfase na relação do homem com os sons (modos de subjetivação).


    No quarto capítulo apresento considerações relacionadas às propriedades musicais e aos aspectos psíquicos correlatos, culminando no delineamento de uma metapsicologia do objeto sonoro-musical, a partir dos estudos de Didier-Weill pela via de Lacan, evidenciando a íntima relação entre as musicalidades, o inconsciente e a estruturação do psiquismo.


    Finalmente, no quinto capítulo, retomam-se as questões entreabertas com relação à sublimação, articulando-as neste momento com os processos de subjetivação em sua interface com o registro da cultura. Especialmente, enfatizamos os modos de invocação do próximo na formação do laço social pela via da função de contágio, característica das musicalidades.


    De forma geral, este livro propõe refletir sobre temas fundamentais à psicanálise: a sublimação e os processos e/ou atos criativos, suas interfaces com o outro, com a cultura, e com o laço social. Complementarmente, delimita pela via da metapsicologia (psicanálise implicada) as relações entre as musicalidades e o psiquismo, aprofundando o estudo acerca da pulsão invocante, bem como a função da música enquanto objeto de contágio com o outro. Constitui-se, assim, uma proposta de (re)aproximação e diálogo com o campo da arte32, em especial sob o prisma das musicalidades, resgatando e revigorando a perspicácia inventiva de Freud e Lacan.
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